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TYi>. E REDACaO-RUA DO COMMERCIO N. b0 

PROVÍNCIA D E S. PAULO-
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon-

cellos. 

que foi entre essa infeliz gentt que 
mais reinou a maldita febre erup. 

Aos srs. assignantes 
' pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re 
gularisar-mos o serviço nas nossas of-

ticiaas. 
Ossrs. assignantes que nos envia

rem a importancia.de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 

porte. ^ 

'^SVÃRÍÕLQSÕS DO 
„ LAZARETO 
E' triste e desanimador o estado 

de pobresa dos convalescemos 

da varíola,no lazareto / 

Ainda por maior desgraça dos 

que vivem na miséria aconteceu 

FOLHET 
48} 

SENHORA 

PUBLICADO POR 

3. 

SEGUEM PARTE 

VI 

ttPor esse tempo entrou Torquató Ri
beiro á freqüentara casa de í). Emi 
lia. Soubera elle do proceduneui 
qae Seixas tivera cem a viuva ; e a 
conformidade de infortúnio o attra-
hiu. Referiu á Aurelia a inconstância 
de Adeuide, qne attribuiu á sua po
breza. 
A mo;a o ouvia com meiguice, e o 

consolava ; mas apezar da int mida-
deque se estabeleceu entre amDa,, 
nunca lhe fallou de seus próprios 
sentimentos. Tinha o pudor de sua 
tristeza, que uào liie consentia cou-
íidencias. Seria altivez ; mas ca a 
vestia ile u m recato modesto e leno. 
Asexprobraçõesde Ribeiro contra 

ainfidelidade de que fora viciima, 
haviam lançado no espirifo de Aure-

tiva ! A sorte, esta ingrata deida. 

de a quem tanto nós acariciamos, 

é sempre muito caprichosa... ! 

Sóe quasi sempre abandonar á-

quelles que mais amparo e pro-

tecção merecem ! Assim é a lei 

do mundo. Diante, pois, d'c9se 

estado penoso e contristador e m 

que se acham os pobres pacientes 

relativamente aos seus meios de1 

vida, após u ma longa e desastrada • 

enfermidade, corre-nos o dever 

de appellar das columnas da im

prensa para os sentimentos de re

ligião e caridade do povo ituano, 
os quaes tanto o têm ennobreci-

do e distinguido! Sim, i n'essa 

tradicional e heróica cidade ve

lha que, para honra e gloria de 

seus habitantes, tem-se mantido, 

illeso e puro, o sentimento da re

ligião c o m o maior fervor e devo

ção ! E' aqui m e s m o que ainda 

á sombra d'essa inspiração divina 

nunca se destròem os corações 

bem formados e caridosos, nem 

se apaga a luz do b e m e do justo / 

E' assim que alguns distinetos 
e humanitários cavalheiros d'aqui, 

conscios dos sãos princípios da 

excelsa e sublime virtude que 

se c h a m a — caridade, esse lindo 

sorrir d o senhor, -na . phrase d o [ bedoría; patentêa-nos, aos vinte annos, e»s« 
mundo de encantos, e*ni que obelloe o infini
to ii i apparecem como o único termo da vi* 

lia uma suspeita acerba. Sena a 
abaslançado Amaral que attrahira 
Fernando, e não o amor de Adelaide? 
A moça repelliu constantemente 

essa idéa, que lhe imbuíram o* resen-
timentos de Ribeiro; mas chegou o 
momento em que lhe arrancaram a 
duvida consoladora. 
Recebeu uma carta anonyma. 

Communicavam-lheque Seixas alin
ha abandonado por u m dote da trin
ta contos de réis. Acabando de ler 
estas palavras levou a mão ao seio. 
para suster o coração que se-!he es
vaia. 
Nunca sentira dôr como esta. Sof-

frera com resignação a indiffercnça. 
o desdém e o abandono ; mas o rebai
xamento do homem, á quem amava, 
era um supplicio inílndo, de que só 
podem fazer idéa os que já sentiram 
apagarem-se os lumes d'alma, fican-
(ío-lnes a inanidade. 

Debalde Aurelia refugiou-se nos 
primeiros sonhos de seu amor. A 
degradação de Seixas repercutia no 
ideal que a menina creara em sua 
imaginação, e imprimia-lhe o estig
ma . Tudo ella perduou a seu volúvel 
amante: menos o tornar-se indigno 
de seu amor. 
Que pungente collisáo / Oueipel-

lir do coração esse amor que tinha 
decaindo, e deixar a vida para sem
pre erma de u m affecto; ou humi
lhar-se adorando u m ente quese aivi-tara, e associando-se á sua vergonha. 

poeta, já viraram os seus com-
passivoa olhares para.- os pobres 

variolosos do lazareto e dignaram 

se enviar-lhes alguns objectos de 

que muito têm carecido. 

Foi de braços abertos e com 

inexcedivel allivio que os pobres. 

agradecidos, souberam aceitar cs 

sas lembranças. À' phiianthro-

pia, pois, dos revds. padres Mi

guel e capellão Parisi, do dr. Fon

seca e empregados da Estação. 

u m ave / 

Esperamos, porém, que essas 

nossas supplicas, vasadas pelas 

acerbas e pungentes lagrimas d'a-

quelles aquém a sorte tem despro 

tegido, sejãobem aceitas pelas ca

ridosas almas d'esta cidade, que 

puderão soecorrer c o m o que 

puderem aos indigentes entre

gando suas esmolas ao sr. Pom-

peu, digno delegado de policia. 

Sublimidade do amor 
Ao man amigo M. R. de Arruda Campos. 

cO amoré o cadinho sublime, em que se ef-
«fectua a fusão do homem e da mu-
«lher, fusão de que resulta o ser uni-
»co, triplo, final—a trindade huma
na.» 

VICTOR H U G O . 

O *m©r inspira-nos todo o que pede a saí 

A noticia do procedimento altri-
baido á Seixas não passava de uma 
donancía anonyma, que podia ser 
inspirada pela malignidade. Não 
obstante. Aurelia nflto hesitou em 
acredita-la ; uma TOI interior dizia-
lho que era aquella a verdade. 
foucas horas d'pois aproximando 

seda rotula para abri-la á criada, 
viu por entre as grade* pássaro Le
mos, que olhava paru a casa com 
ares garotos. 
AtraTessou-the pelo espirito a idéa 

de qua eraoauthorda carta ; e con-
flrmou-se nella quando notou os ma-
ntjoscomque o rolho nos dias sub 
seqoentos tentou inaltiment; upa 
nha-laá janeila. 
Como esperava D. Emilia. Eduardo 

Abreu toltou apenas soube da retira 
dadeSeixas. Aurelia recebeu-ocliui-
H de reconhecimento pela àfTeieão 
que havia inspirado à esse moço e de 
admiração por seu nobre caracter. 
— M o ma pertenço, sr. Abreu; si 

algum dia pudassa arrancar-me á 
este amor fatal, e recuperar a posse 
de mim mesma, creia que teria or
gulho am partilhara sua sorte. 

da. Nem *̂ nos diga que este mundo e ima
ginário! Estas perfeiçôes ideaos, objecto 
dos nossos primeiros sonhos, estas dedica
ções que nos p |fecem tâo fáceis, todas estas 
risonlns imagens da virtude no amor, e da 

felicidade na mediocridade, tudo istoéverda-
deiro; é talvez a única verdade da terra. A 
natureza não nos engana ; o mundo é que 
nos engana, quando nos arranca ettea pre* 

sentimentos da verdade, para nos mergulhar 
vivos na triste realidade de seus vícios e il-
lusões. 
Se o amor fosse só uma pequena convut» 
são, como lhe chama Marco Aurélio, o ho
mem não se elevaria acima do bruto; po
rém elle deve a sua superioridade ao poder 

moral do amor; e tanto isto é verdade qu* 
por toda a parte onde se desconhece este po 
der, desvanece-se a sua superioridade. 
O que nos encanta no amor não são 09 

seus prazeres tão vivos, são suas dedicações, 
o seu pudor, a sua fidelidade. Os nossos so

nhos os mais graciosos não o transportam 
nem ao palácio dos reis, nem ás festas volup
tuosas do Oriente; mas sim a umachoupana, 
no meio dos bosques e das trevas; tudo ne 

natureza nos parece feito para o embelle-
zarj para o concentrar. E, quando ao percor

rer um campo solitário, encontramos algum 
sitio encantador, um simples vergel cora 
uma fonte crystalina e um bosque, em qu» 

trinao roxinol, fazemol-o a morada de aman
tes felizes; e a imaginação encantada ne

nhuma cousa nos offerece de mais deliciosa 
do que uma vida innocente passada alli, no* 
extasis do amor. 

Muiexacto é o pensamento de Aíraé Mar
tin—«Onde a juventude níotem amor, onde 
o homem não tem companheira, onde os fi
lhos não tem mãe, não procureis a civiliea-
cão.» ' 

via submeltido. 
©casamento, desde que náo Iho 

trouxesse posição brilhante e rique
za, era para elle liada menos que u m 
desastre. 
As despezas de ostentação com sua 

pessoa unicamente, absorviam-lhe 
todo o rendimento annual, além dos 
créditos supplementares. Qne seria 
delli- quaudo além do seu, tivesse de 
prover também ao luxo de uma mu
lher elegante, quo ella só come era 
sed is mais do necessário ao alimento 
de numerosíssima família? Isto sem 
fatiar da casa, que si em solteiro elle 
conseguira deduzir ao estado de my-
tho, adquiria pAra ò marido de uma 
se:*hora á moda, uma evidencia cara. 

A Pr feil i a.- pai de Adelai-
deera explifliita e forimrt. E m caso 
algum Seixî i se animaria nega Ia, e 
íaltardesgarradamenteásua palavra; 
mas como nao se obrigara á realisar 

isamentoem praso fixo, esperava 
Ho tampo, quu é grande resolveute, 
uma emergência feliz, que o liber
tasse. • 

Per essa épacha prerlispuzeram-sa 

TreHfiiasíiHnnk minin ., "" as cousas para «candidatura que o 
v m S Í P Z I I ! JJPW nosso escriptor sohhata desde muito 
K ? e f o ? f f u ^ ^ mST ,i,:'"IM; tí coincidindo ellas com a 
\hl firaSm?2 n t ?, •'* °!uU'; partida lh tal *trtUa nortista, lem-
alíumls ̂  ^ H « r urna ex-

ür o peso do novo jugo á que se ha-; fCenünú»). 
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O amor é que constitue a unidade no ma
trimônio. E' por elle que dous seres, que se 
isolavam da sociedade, que queriam viver 
sós, e s<5 para si, reapparecem no meio d» 
u m grupo de creancinhas, caminhando com 

a fronte radiante de alegria, e como arrasta
dos por estes novos iaços que os prendem ao 
mundo. E quem é que na terra experimentou 
jamais alegrias tão puras e tão numerosas ? 
Ligada a seu marido, por todos os cuidados 
da ternura, a seus filhos, por todos os deve-

res do amor, a mulher recebe em seu seio 
as mais doces affeições da natureza. 
Prazeres infinitos são o prêmio de seu 

inesgotável amor. 

S.Paulo, 20—7—88. 

_ P. A. K. 

0 recrutamento 

O sr. dr. chefe de policia de
clarou ao i>ubdelegado do Rio 
Claro que, presentemente, não 
está em vigor o recrutamento for
çado na província, acerescentan-
doquenão se lhe deve remetter 
mais algum indivíduo para o fim do 
recrutamento sem sua prévia au
torização. 

No Salto 

Acha-se n'essa Freguezia, onde 
vae fixar residência, o distincto e 
illustrado medico, dr. Theodoro 
Freire, autor de alguns prepara
dos medicinaes. 
Consta-nos que elle já tem fei

to alli varias visitas médicas, em 
que tem revelado muita habilida
de e erudição. 

Comprimentamos á s. s. 

Matadouro 

Foram abatida* no matadouro 
municipal, durante o mez de Ju-
lhcx próximo passsado, 126 re
zes, sendo aqui 106 
e no Salto 20 

Óbitos 

Sepultaram-se no mez passado, 
no cemitério municipal, 27 ca
dáveres. 

Preces 

Findaram-se no domingo pas
sado as preces que, por iniciati
va dos padres jesuítas, foram re-
sadas em favor das victimas da 
varíola. O revd. padre Rodrigues, 
com a eloqüência e erudição 
que lhe é peculiar, fez brilhantes 
e úteis praticas e bem teve a sa
tisfação de contemplar aindauma 
vez a crença catholica e o amor 
á religião dos nossos conterrâ
neos. Parabéns ao revd. Jesuíta 
e a população ytuana, ambos tão 
bem protegidos desta vez pela Di
vina providencia, á vista dos re
sultados conseguidos sobre a va
ríola. 

- — - & • 

A LAGRIMA 
Nascida na ternura ou na tristeza, 

Limpida gotta dos orvalhos daima, 
Tu, lagrima saudosa, muda e calma 
Que força enorme tens n'esta fraqueza ? 

Possues mais que o poder da realeza, 
Quando cs filha da, dôr que o pranto acalma; 
K qual gotta de orvalho em verde palma, 
A' palpebra chorosa ficas presa ! 

Estrella da saudade, flor de neve, 
Que o vento da tristeza faz brotar, 
A m o o leu brilho iVcssa luz tão breve, 

Do breve globo tem....immenso mar 
Cujos fundos arcanos nao se atreve 
Nem se atreve ninguém jamais sondar / 

B. de.VI 

A moda em Paris 

A grande moda actualmento, etn 
Pariz, e trazer um relógio em fada 
objecto de uso. Já 96 usam nas ben
galas, na copa interior dos chapéus, 
nos armeis e nas carteiras. 
Agora, o grande chie é trazei o n̂ nra 

bracelête de couro cindido çio, pu,nho. 

Ponte do Salto 

Desde sabbado próximo findo} 
que começou a dar p.assagem aj 
nova ponte do Salto, edificada so-1 
bre o rio Jundiahy. Sabemos, po-j 
rém, que-jà; foi feita a inaugura-! 
ção da mesma, tendo havido mui-| 
te regosijo-pçpular na freguezia 
por esse faeto. O nosso distincto 
e digno amiga. dr. Barros Júnior, 
intelligente e activo engenheiro 
residente no Salto-, foi alvo de uma 
manifestação de apreço por oc-
casião da coridusão dftsobras da 
ponte, e o foi com muita razão e 
)ustiça, porque ninguém aqui ig
nora o forte empenho que elle 
sempre faz para conseguir o bem 
material e moral daquellá fregue
zia. 
Houve musica, foguetes, eopo 

d'água,etc. ^ ....,...- . -: •• .̂-MÍ " 
Na verdade, além de adminis

trar gratuitamente os trabalhos da 
nova ponte, o dr. Barros Júnior 
despendeu ainda da sua algibeira 
quantia superior.- a um conto de 
réis com' os referidos trabalhos, 
visto não ter chegado a que foi 
dada pelo governo para a con-
strucção da ponte. 
Parabéns, pois, á população do 

Salto por ter em seu seio um cida
dão tão prestirnoso e patriota 
quanto sincerae jQ.vial. 

Regresso de S. U. o * 

Imperador ,;- , 

As bases do programma .dos feste
jo* a realixarern-se por oceasião da 
chegada de Sua Magestadés lmperi-
aes á corte, approvadas "na câmara 
municipal, são asseguintés : . % 

A lltina. camarada cidade *com à 
davida antecipação convocará por 
editaes todos os seus municipes a se 
associarem ao júbilo publico por oc
easião do regresso á pátria da Artigos* 
toMonarchae súa Excelsa .òjnsbrie', 
ornando com flores e cortinas as fren
tes de suas casas, e iliüminando-as 
durante três moites, a partirda data 
da feliz chega h dos a;igusfct>s impe-
rantes. • ' - . 
— Egualmente edo mesmiq modo 

solicitará de : > i >s'os ĉ /isignatarios. e 
commandanls das embarcações na-
cionaese esti ;i seiras surtas 110"porto 
para mandai.t-u ertibandeiçal-as ém 
arco, logoqu MI Hegrçipho annunn-
ciar aapproxifn.i; t 1 Io va porque con
duzir Suas Ma'gs-s'1 l-> 1 rt.Thes, e 
HlunnnurôDQ, á n »'l \ nn,:i\ír*-

de todas ar eminências da cidade su
birão ao ar grandes gyrandolas, que 
serão repetidas de quarto em quarto 
de hora ate fundear o mesmo vapor. 
— A lllma. câmara comparecerá 

incorporada com o respectivo estan-
darto 110 Arsenal d.; Marinha, e rece
berá Suas Magestadés sob o pallio. 
— A'portado Arsenal de Marinha 

será postada a guarda municipal in
fantil, composta de duzentos alumnos 
das escolas municipaes, devidamente 
uniformisadose armados militarmen-
te e com o competente estado-maior. 
Esta guarda, depois das continências 
a Suas Magestadés Imperiaes, desfila
rá pelas ruas Primeiro de Março. 
Ouvidor, largo de S. Francisco, pra
ça da Constituição e da Acclamaçào e 
irá postar se ás portas do edifício mu
nicipal. 
, — E m todas as embocaduras das 
ruas por onde passarem os augustos 
imperantesserào erguidos arcos tri-
umphaes—queá noite se illuminarào 
com fóços de luz electrica. 
— 0 edifício da câmara será devi

damente decorado externamente, e 
durante as noite dos festejos, em core
tos erguidos aos lados do mesmo, to
carão bandas de musica. 
— No parque da Acclamaçào have

rá grandes illuminações nas noites do 
primeiro e terceiro dias da chegada 
de Suas Magestadés, sendo còltocados 
em diversos pontos focos, dé- luz ele
ctrica, tocando á.noite, e/npalanques 
erguidos expressamente' «para esse 
fim,'bandas de musica..e'subindo ap 
ar diversos fogós-illumihalivos e de 
grande effeita.. , * , 

. -»—^— 

Rs. 1$2:000$000 
Eis a conta do imperador em 
Milão: ' . "-• . 
O imperador, como se sabe, es

teve hospedado .no Hotel Milan 
•33 dias, 4 dos quaes em boa saú
de e3i dpènte ou"'convalescente. 
, Pois barh, elle. pagou ao pro

prietário do hotel 38o$ooo,. por 
dia nós* primeiros 5 dias, e 760$ 
pelos outros 3o, isto é, ao todo 
24:70^^000. 
Além d'istO: o imperador pre

senteou o mesmo proprietário 
com uma boceta de ouro e agra
ciou-o com o habito da Rosa. 
O resto da conta consta d'este 

supplemento: por gelo 38§ooo; 
por tele ;rammas IQ:OOO$OOO, 

telegraph-.ndo-se de 3 a 4 mil pa
lavras por dia, de Milão ao Rio 
de Janeiro. 
Ao dr. Charcot. pelas suas via-

gensde Paris a Milão 1 5:200$ooo. 
Aos professores Semmola e de 

Giovanni456^000. 
Pode se, pois, calcular, appro-

ximadamente, que os 35 dias de 
permanência em Milão custaram 
a s. m. o imperador, comprehen-
didososactos de beneficência, 
as gorgetas e os presentes, a bo
nita somma de i52:ooogooo. 

Um beijo 
Ha tanto tempo, e ainda me parece 

Sentir aquelle beijo, 
Como tremulo som oue ainda tangesse 

De harmonioso harpejo. 
Como A estrella a noite q\ie resplandeça 

No fulgido cortejo 
E que talvez ha muito já perdesse 

A luz que ainda lhe vejo ! 
0 crescente espalhava em derredor 

Uns raios preguiçosos, 
Kramoí sós ...os laoios sequiosos. 

Tocam-se...um rumor... 
Uni mundo de promessas e de gosos, 

O baptísmodo amor ! 

VCCACIO ANTfNF.3. 

ELEIÇÃO SENATORIAL 

Os candidatos do partido con-
servador, na próxima eleição se- , 
natorial,que deve realisar-̂ e no dia 
to de Agosto, são os seguintes;' 
Dr. Joaquim Lopes Chaves, fa

zendeiro, residente em Taubaté. 

ConselHeiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo*. adv.ogado, 
residente na capital. • 
Conselheiro nodrigo ''Augnsto 

da Silva, proprietário, resiaente 
ua capital. 

PARTIDO LIBERAL 

Conselheiro Bernardo Avelino 
Gavião Peixoto, fazendeiro, resi
dente em S. Paulo. 

Conde do Pinhal, fazendeirov 
residente em S. Carlos do Pinhal. 

Dr. Francisco Antônio de Sou
sa Queiroz Filho, fazendeiro, re
sidente em S. Paulo. 

PARTIDO REPUBLICANO 

Dr. Jouquim Saldanha Mari
nho,advogado, residente no Rio 
de Janeiro. 

Dr. Luiz Pereira Barretto, me
dico, residente em S. Paulo. 
Francisco Glycerio, advogado 

e fazendeiro, residente em Cam
pinas. 

CONSERVADOR DISSIDENTE 

Dr. João Mendes de Almeida, 

advogado, residente em S- Paulo 

EDITAES 
Praça 

De ordem do dr. Juiz de Direi
to de Orphãos, Francisco iRibei-
ro de Escobar, ficão adiadas as 
praças, das terras pertencentes 
ao espolio de Benedicto Silvestre 
de Pontes e sua mulher no bairo 
do Bom-Retiro e das do espolio 
de Antônio Leme da Silva Teno-
rio e sua mulher, no bairo doCai-
acatinga, constantes dos editaes 
publicados em data de 18 do cos-
rente mez, para o dia 11 de Agos
to próximo futuro, no mesmo lu
gar e ás mesmas horas. 

Ytú, 28 de Julho de 1888. 

O escrivão 

João Carlos de Camargo Teiveira, 
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YTUANA 

O cidadão Francisco Fernando de 
Barros, 1* juiz de paz d'esta paro-
chía de Ytú. 
Tendo de se proceder a eleição de 

'um senador por esta província para 
preencher a vaga deixada pelo falle-
cido conselheiro João da Silva Carrão 
o dia 10 de Agosto próximo designa
do pelo exmo. governo da província 
era a circuar de 15 de . uiho próxi
mo passado, para ter luj. r a dita ele-
çáo, pelo:presente edital, nos lermos 
do artigo 124 do regulamento n 
8213 de 13 de Agosto de 1881, convo
ca os eleitores d'esta Parochia 'fim 
de comparecerem no referido dia 10 
de Agosto próximo futuro, as 9 horas 
da manha no paço da câmara muni
cipal desta cidade, para proceder-se 
à eleição de um sei;. dor, que terá 
lugar n'aquelle dia, devendo cada 
eleitor apresentar seu utulo anlesde 
votar, escrevendo na cédula trez no-l 
mes para senador. 
Oulrosim a cédula não poderá ser| 

ãssigrrada, edevi n pa
pei 'branco ou i mdoj 
.este transpan ate, r marra,1 

signalou nu ida 
de todos os lados/tendo o rotulo : 
«Para Senador». 
E para costar mandou lavrar o pre

sente que rerá afíixado no lugar do 
costume epublicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de ltú, 
ao 10 de Julho de 1888. Eu Feliciano 
Leite'Pacheco, escrivão de paz quej 
o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. O cidadão Francisco Fernando de Bar 
ros, 1: Juiz de Paz desta parochia 
de ltú. etc. 
Tendo de se proceder a eleição de 

um Senador por esta província para| 
preencher a vaga deixada pelo falle-
cimenlodo Conselheiro Jào dá Silva 
Carrão, no dia 10 de Agosto próximo, 
designado pelo exm. Goxerno da pro
víncia em a circular de 15 de Junho 
próximo passado, para ter lugar a dí-i 
taeleição, pelo presente edital nos' 
termos do artigo 124 do regulamento! 
n. 8213, de 13 de Agosto de 1881 con 
voca os 2* e 3* juizes de paz Joséj 
Custodio Leme e Francisco Martins de 
Mello e os dous immedialos Francisco 
de Arruda Moraes e Antônio J. Libojj 
rio para no dia 9 do referido mez df 
Agosto, as 9 horas da manhã, com
parecerem no edifício da câmara mu-
nu ipal desta cidade, afim de forma
rem a meza eleitoral que tem de pre
sidir à eleição de um Senador no dia 
immediato. 
E para constar mandou lavrar o 

presente que será afíixado no lugar 
ao costume e publicado pela inipren-
d. Dado e passado n'esta cidade de 
oú ao 1- de Julho de 1888.—Eu Fe-
toiano Leite Pacheco esxrívào de paz 
que escrevi. 

Francisco F ornando de Barros. 
Aviso 

Art. 3o. E' prohibido fazer-se 
ou conservar-se latrinas que dis
tem ( de quaesquer muros ou 
fechos menos de dois metros e 
vinte centímetros, salvo se a ex 
tensão do terreno não permittir 
que se guarde essa distancia 

Art. 4o Fica supprimida do 
art. 56 do código a palavra vac-
cum. 
i°) Art. 5o E' elevado a 200S o 
imposto do § único do art. 68 do 
código. 

Art. 6o A aferição de que tra-
tãooart. íoo e § único do códi
go será feita no mez de Fevereiro, 
sob as penas ali estabelecidas 

Art. 7°. Década alvará de li
cença por seis mezes,o secretario 
^rceberá somente i$>oo. 

Art. 8o. Ao art. 200 do códi
go acerescente-se os seguintes §§: 
§ r°. De cada porco q.for morto 
no matadouro municipa^oo réis. 

' De cada vitella menor de 
dois annõs, carneiro ou cabrifo 
?oo réis. 
S 3o. De cada fabrica de sabão, 

oleoouvellas 20S000. 
§4°. De cada fabrica de cortu-

mc 40^000. 
Art. 90. As vitellas, carneiros 

ou cabritos destinados ao mer
cado só poderão ser abatidos no 
matadouro municipal. 
20) Art. 10. Os impostos dosS S 
3o e 38 do referido art. 200 são 
elevados, o do i°. á íg e o do 
2o. á 20§000. 

Àrt. 11 Fica revogada a exce-
pção do S 3g do mesmo art. 200. 
3o) Art. 12 Fieão supprimidas 
do $14 do art. 204 as palavras: 
ou casa de jogos lícitos e permit-
tidos. 

Art. l3. Ao dito art. 204 ac-
crescente-se mais o seguinte : 

Si0. De cada casa de jogos 
lícitos ou permittidos.— 1 oogooo. 
S 2 De cada casa de igual na-

turesa estabelecida na freguezia 
do Salto, por oceasião de festa, 
3ogooo. 
40) Art. 14. O imposto do S 17 
do mesmo art. 204 fica elevado 
á 5gooo. 

Art. i5. Fica revogado e $ r9 

Ytú. 25 de Julho dej 

da câmara muni-

imprensa 
1888. 
O secretario 

cpaf: 
Quintüiano de Oliveira Garcia 

ANNOTAÇÕES 

1 Jogo de vispora. 
2 Tear mechanico — vender 

bilhetes de loterias. 
3a Garros de fora com cargas 

para estação. 
Licença para tavernas 

O secretario 

Oliveira Garcia. 

Impostos Xfu.nlolpa.ott 

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 
desta cidade, faz saber que, de 
conformidade com o disprjsto no 
art. 207^4-, do código das pos-
'-íras municipaes, opagaroento do 
h oposto sobre carros e trolys de 
jjeonduzir passageiros, c a r r o s 
Jcarroções e carroças d e con

disse art. 11a parte em que dis 
pôe : aguardente que for impor
tada de fora pagará réis de 

De ordem do sr. dr. prê  'den 
te da câmara municipal d̂ estaj 
cidade de Ytú faço publico, que 
se acha em vigor d'esdc o 1 doi 
corrente mez a reforma do códi
go de posturas municip- s appro-
vada pela Assembk:a Legislativa 
Provincial, e mandad? pelo mes
m o publicar aos 2 de Abril do 
corrente anno, cujo thcôr é o se
guinte : 

Art. i° As 
, munici] 

de Ytú continuarão a vigo 
com as modificações seguintes: 
' Art. 2°Os canos d?que trata o , 
40 do art. 7° do código, de hoje 
em diante serão collocados de 
modo que o escoamento das a-
guas pluviaes se facão debaixo 
das lages, sob as penas estabele-í 
çidasno § 5o. do dito art. 

o art. 
substi-

5oo 
cada barril de décimo. 

Art. 16. Fica revogade 
2o5 do código, que será 
tuido pelo seguinte; 

Art. 17.° O anno financeiro 
será contado de i° de Janeiro á 
3i de Dezembro e todas as licen
ças e impostos annuaes findarão 
sempre no ultimo de Dezembro 
ainda que tiradas em dias poste 
riores ao começo do anno. As li 
cenças por seis mezes serão de i° 
de Janeiro á 3o de Junho e i° de 
Julho á 3 1 de Dezembro, expira
rão nofim desse mez, ainda que 
tirada posteriormente ao princi
pio dos semestres. 
S Único. As licenças que fo

rem tiradas este anno. findarão no 
dia 3o de Junho ou no dia 3i de 
Dezembro. 

Art. T8.° O zelador do cemité
rio municipal vencerá o orde-

por mez. 
Art. 19 Fica a câmara municipa 
auto isada a nomear um fiscal 
para a freguezia do Salto, com o 
ordenado mensal de 25$, quando 
julgar necessário 

Art. 20. Revogão-se as dispo 
sições em contrairio. 
E para que chegue ao conhe

cimento de todos faço o presen
te aviso que será publicado pela 

duzir cargas, lenha e madeira, 
no próximo mez de Agosto. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade c o m o que dispõem 
o mesmo art. 207 §5-*, o' paga* 
mento dos impostos sobre indus
trias e profissões seguiates é no 
jproximo mez de Setembro: cabel-
lereiros, ferreiros, serralheiros, 
alfaiateŝ  relojoeiros, ourives, sei 
leiros, chapelleiros, sapateiros, 
ferradores, carpinteiros, rnarcinei-
ros, ou outro qualquer officio 
mecânico ; retratistas, dentistas, 
empregado s da G a m a r a , 
fabricantes de fogos, queremgran 
de, quer em pequena escala ; de 
pedreiros, de olarias, de cada te
ar mechanico das fabricas de te
cidos, este imposto de 5oo por ca 
da tear foi elevado a mil reis, con
forme o art. 11 da nova reforma 
do mesmo código de posturas ; 
na qual também foi criado o im
posto de 20$ sobre fabricas de 
sabão, óleo, ou vellas, e 40.000 
reis para as fabricas de cortumes* 
conforme dispõe o art. 9 § 3* e4. 
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis
posições supra á virem fazer suas 
entradas ; aquelles, isto é, como 
já disse, os primeiros no mez de 
Agosto, os segundos no mez de 
Setembro, e os dois últimos fabri 
cos de sabão, óleo, vellas e cor-
tume ats o fim do corrente mez, e 
que alem dos impostos acresce 
mais os 20 por 7. addicionaes 
para o abastecimento d'àgua ; e 
aquelle que assim o não fizer, fi
ca sujeito á multa conforme dis
põe o mesmo código de posturas 
no art. 213. 

Ytú, Jurho de 1888 

Frederico de Moraes 

TRABALHADORES 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fazer-se a moagem 
na fazenda do Pirahy, 
Paga-se muito bem. 
Trata-se na fazenda com o ad

ministrador, o sr. Joaquim Octá 
viano da Cunha, ou no Salto e 
Ytú com o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. 

Pianos 
A. B. de Castro Mendes & C. 

roprietarios da conhecida casa e 
Livro Azul em Campinas, faz^Çfen
te aospretendentesacomprar pia
nos que tem em seu- estabalê ir, 
mento naquella cidade umdepo-' 
sito de pianos de diversos fabri
cantes, todos de primeira ordem. 
T e m os magníficos pianos de 

C'CHEEL dos quaes são os únicos 
importadores. Estes pianos são 
os melhores que se tem ultima
mente importado como prova-se 
com muitos attestados. 
Preços mais baratos que em S. 

Paulo e remette-se garantido a 
qualquer ponto da província. 
Trata-se em Ytú, com Felicia-

no Leite Pacheco. 

A. B. DE CASTRO MEN
DES &COMP. 

Ao Livro-Azul 
CAMPINAS 

Do dr. Theodoro Reichert, con
tendo pert® de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, rjharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven
de-se nó escriptoiio desta folha. 
Preços r 
JBrochado 4.000 reis 
Encadernado 5.000 reis 

Toalhas 

ANNUNCIOS 

Nesta typographia se dirá querr 
m um bom para alugar. 

Vendem-se no Empório de Novida-
Ides toalhas grandes, listadas e 
bem trançadas pelo baixo preço 
Ide 5oo reis cada uma, fabricadas 
Ipor Pereira Mendes & Comp. no 
Salto de Ytú. 
E'uma pechincha para quem 

Iquizer aproveitar a quadra. 

Oleiro 

Casa de aluguel 
Alugam-se,por preço módico e 
jcom bastantes commodos,os bai
xos do sobrado ande mora o dr. 
jAlvim^Rua da Palma, a tratar 
com o mesmo doutor. 

Precisa-se de u m bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola

ria do Tavaics,na beira da Estra

da de Ferro Ytuana. 

Imforma-se n'esta typographia 

COUEGIO PIRACICABANO 
No dia. 3i do corrente, ás 9 e 
meia da manhã, reabrir-se-ão as 
'aulas deste estabelecimento de 
[instrucção primaria e secundaria. 

A directora solicita do respei
tável publico que continue a sua 
•graciosa protecção, esforçando-se 
o. collegio por sua vez, para cor
responder á confiança com que 
os srs. pães de familias o honra
rem. 

A Directora, 

Mm M. H. Watts. 
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Solemnisar-se-hão este anno as festas de N. S. da Boa 

as pompas do costume, e devem constar do seguinte: 

DIA 13 

pie e Ar;suinpçãocoiii 

Illuminacao e retreita á noite 

DIA 14 
Missa cantada e procissão <!c \»ssa Senhora da Boa Morte com sermão de atirada, á noite. 

DIA 15 

Missa cantada e sermão; a tarde procissão e sermão á entrada. 

A'irmandade por intermédio do abaixo assignado pede aos proprietários e moradores das ruas de Santa Rita e Santa Cruz 

.Iluminarem a frente de suas casas nas noites de'i3 e 14, como também pede aos devotos que costumam levantar arcos nas frentes de 

suas casas como nos annos anteriores, não deixarem de egualmente levantar este armo para mais abrilhantar as festas. Pede ainda á 

Câmara Municipal mandar capinar e endireitar as ruas por onde tem de passar as procissões. 
ltú, 2 de Agosto de 1888. 

O Secretario da Irmandade, Olegario Orlii. 
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Importadores de kerosene. farinha de 
trigo, carne do Rio cía Prata e assacar, re
cebido directamente. 
Encarreçjao-se de encommendas para 

Europa e Estados Unidos mediante mó
dica commissào. 

S. PAULO 

hm BRJLHAMTS 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro.. Este Kerozene é fa-
ricado por uma redistilaçáo expecial, exclusivamente para o uso 
doméstico e principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distilada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. E' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua
lidade, logo desaparece a chdmma. Limpando bem qualquer lam
peão e emp^gajado-sc torcida nova que' não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozene, produz a lu'z brilhante. 

Vènde-se no Empório de Novidades. 

P j u RDAO & MORAIS. 
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